E Em ctg 
(Sabbado) S. Paulo 22 de Novembro 1919 


LEBE 


e rmeró Estemorginaro 
Est mumor A PLEDE é um protesto sulemno conta à prepotench da miseranda olygarchia. paulistana, cujos processos de repressão 
: às ideias são uma vergonha para 0 Brazil e para à Giriação. 


Câmprenios porém dizer que(dos passem a. trabalhar, “desde 


7) HE! ado as ama a Memo in 
E es persesuiçõeS | Mid do So Palo ==== =: 


jue impéra sem rebu- 
no, Bt, imo je | mm Para o Sr. Presidente da Ropubica lr, é para à Mação julgar. competencia ace xsvcrcauo a sexto acao 17 TONE 
Eenseguir na lúcia,enceada) “O, e ngarco de Lace ve | . » crops des everis a SN 
em prol da liberdade. o indeed de prever para | Tronseripção à Des dida (6 Uia: te 
Não ão O do | mit breve mo fiat a erg e O E eira oa 8 io é qua 
ue orientam nossa atitude Td icesds secret liros duma, caso Commercial feira és 3 12 qu 
a or astindornos| 3 isicio'de terrriumo farndo Jem S, Púuto, jornalista; Di: |lirado da cela 
e ão: morramos sem test aos seus «olgss da Co )sileiro pela grande “aturali- um. pateo, onde me espera-|livre desenvolvimento. assegura: to de nós srabulbar de verdade 
Er aura dos Deputados o perigo qu |saçdo, com seis filhos brási-|vam 8 ou 10 soldados de ca-|do: Ez um Pouso oct! Jnfe ameno nto não acende 
q so representaria. eiros, eleitor, havendo desem-|rabina em posição de sentidi Ases A mi Tes-jrá. Muito ao contrario de eovê 

Apoderou-se do - povo um se. rem iros, eleitor, havendo desdita) à posiç peitados polos exprtlisia « pelos|sedaruos pelo Catninisida cui 
oo eram ave “e Just |. Não mabemos ai aviso do de-|penhado funcções publicas |Assim nú lui cspançad poser lação os senbore da buruáiia 
e a D0S, apesar de to |putado fuminense produtio ex ja um seu amigo, —e lida pelo baramente, receber o que vemos?! Olipsgrarão alia ala aciiaçad 
a arsegções, . CON) não eleito sobre o aspírito dos | Deputado Maarício de Lacer: batadas nas ce stas! Imagina: Social da elisoo| velhos ;pracensos da. reprogado 
das do per o caga Mas so podemos da Tribuna da Camara depois de 3 dias e duas ob raras «fem ado por lei o |viclenta e de Iranalgencia, 
a O STEAM eta de escuras que a aus | Federal no dia 14 de Nove tes sem comer, sem beber, aa qt adão cetara], VON o que do PVE oo 
os cons aemção sc, De fa Jo de 1919, conforme copia com um fio horrivel em et; o tens us rm tira da Lig O ela 
Dao oops ei a urojdo Dir do Congreso o] Santos pis chove sopra rj ug] end oe De Vê 
que, dentro do Regimen Re-Jaicet de defender veemente a» [diz 15 dom mes, jar endo em febre, a bocca|gotranvoa reto, nau ovo muto que, vêm, reclogando a 
publicano Constitucional, ha [auas reivindicações por meio de! Evo E spulso | pastosa, sem poder gritar, sem E jorias no salario e no 
sempre um ambiente de rela-) sua impressa, das suas orgao do territorio Inacional como | poder faliar, apanhei como 


itaação. não fomos nós que [He não acjamos os unicos a áli 


| “Ora aqui esta 
capitalistas que cre u esta situa-| não. de os aenh 
do de mobentar, 


Vejamos o que de passa com 


ounca cha” aulfcientes os seus | Sorinem de trabalho. Ju 
o. nom Vastánce grandes 20] CE cera nessdrnda 6 


fia liberdade enlanto, quan-|sscses-e da gréve. outro recura | elemento pernícioso d ordemlum vagabundo ou um la- a benta grgóno aque a empre secodnt da 
do o executivo cae nas gar-| não lhe restará que o de mei-ipública, não havendo um do- |grão!... Depois disso, manda- * ca, cases cui doa até porquaano à elevação dom. sala. 


Cumento que justificasse esse! 
acto arblirario e Inconstitui 
onal, além de artigos de com- 


ras, do. clericalismo, - jámais [are aos jaubterraneos . com 
se tem noção de Independen- [einen EERTAÇES 
cia. tem o direito de combinar á lur 


Lram-me vistir, conduzirameme 
eguida 


Pics. é um facto. naturalisaimo. 
plenamente justificade pelo au 


apricto Poli 
o que querem 
O [sensores do alto que nós f 


je automovel á "Wosta 
tação, embarquei para S. 


por 


nosso jormalBerá na épo- so” ata soca dee direto ut; publicados, ora contra Paulo, Sempre custodiado por 'mes? Kesigtarm cons? Tm é Dj + LR pr 
ca que atravessamos, talvez! ge censlão que a Constaição do [0 Clero, ora contra o governo 3 secretas é esperei escondido jptos ns. Prrauira rs 390 social em que nos acha. 
ultimo que enfrente asiras[mesennos panel exprnsamen [do Estado de S. Paulo, cri-lno Norte, que me embarcas- hem ela vatd treino n0| cor, “or io Pong 

elescas dos“ potentados ie eus que” estes safados Pesto icando, algumas vezes, a de-|sem para o Rio. A's 31 nos sem ella valido. servindo 10) mens te. trabalho. antquad 
aglistas, porque, neste MO-| canos que goversam S. Pao |Sigualdade de condições s0-|com mais 10 companheiros, ria oporesera dos m ava int A pd 
mento, já fol approvado no|5-esesdis de promover a seu | Sides e materiaes que subdivi |com uma escolta de E gos que vêm fraqueia nal pos nao 
Senado Federal 6 projecto de ume [dem à Humanidade atraz oo raios cmbalada Fai. at, Pratenia = covardia 0, os an: vêm relatando, 
Lei Adolpho Gordo que, dis-| “e. e o| seculos (de Carabina embalada, gui. acer desjos de conilição oa anoos, vêm, reclamando, 
farçadamente, refórma o pa-|, Com ar aus perseguições io | Como idealista, paga neste| esta Capital chegam à glame cperátia nã. descia em auena melhoria de condições, não 
cio constitucional de 24 de povicvdi O Sato ama es | Momento a ousadia de pensar. Inhá, desembarca m SãO veroo com dm deuá providos da Viram dndn setiofeirad am anta 
Collici o psd amegumess uma ex Ima ferra ujos ROSS] Pranses Ravie S om go seua procenos “cl climações junisimas (ue lhes 
Talvez mesmo, seja esteo "bilidade sransitoria mas que Iscientificos e políticos, são li- aparato a com à » e do inc restava a fazer? A geávo emú 


aro, porque só ese meio 


derradeiro mn attestândo car Pão durará muito porque não se 


era mitados segundo a vontade su-| praças mento À peliaa e de calar conseguido. arrancar 
balmente 0, decreto. diciato-lPóde Impunemente calcar 209  prema, da suprema autoridade! e assim » Cena 08 Hoertaric: não 08 mas concesiões desta Bona 
rial que relega a liberdade Pés & diteto de uma clase <o-do clero! Central, cuide demos entrada “neta tojastfcavel, que cbr rguráia provinciana e retrô 
de pensamento. no Paiz, para 2º à nossa. que é a que produr = no xadrez. Falei então com Se 
de pensamento nO Pai Patas riquezas e temos mas mãos à E o xadiez. Fale então com loeram a geóve, mas aa que 
ns Cotas nocivas Ag anca Ao opoentes rio] Bordo do “Benevente lo inspector Mio a quem ab da 
pao aa aseenas eso dos) 2 de Novembro de 1919 disse desfallecido que fazia rs prião! CEDONMH0R! = tada 
a | psoaláos o tmn to] Men-caro P à dias € 4 notes não comia read aço Bros 
tos consticidnaes que. ora) o ttlmente de explodir em | Saude! não bebia, não do E tur" publicas do Esto, como 
falece ee és, que joia, lcd umas) Vos chegar a Bata mona gica e iba 
iveram a sua epopéa de glo- manhã e por isso escrevo-e companheiros. Elle mocidade “das es 
ria, não passarão de phanta- sta esperançado de que vá Mt s café com pão. Dara enlatado 
silas. Operario, |ter ás tuas mãos. Que destina [5 “0 méio dia almoço! A's, e io a Re ds 
a ssieiqnoas resentement. migo do progresso e da sei. [as Meta é desussocego o meu É oonecênte =” expulsos do é adora e om ovpressoros 
agonia da Constituição, € seiJES Iesivel! [sBeneeênte” expulsos do 4 Óleo 1 
quis dolorosa é a consta | nuit é O Padre, porque a! “Fui preso 2. feira, logo delguro! Bor São E go- o Ma é eve 
dão desse faco vida “da Egreja perelta pe- manha, ao ir almoçar, or é) veto de São Paulol.. Que x E Eumalmm eltva que 
CEM a Verdade, or [na O aa iram Erande e imperdoavel crime! mão ra eco de coragem 


ginaria do progresso é da Jo soar duziram E Da 10 annos de vida. Eu vive 
bre “aproxima-se,  Jevando|scienci ão posto da Rua 7 de Abril | oy no navio mais morto que 


para a mesma tumba o ca- onde estive em interrogatorio | VAL Da h ar à Crônta do podridões que aí 
Facter nn |t passando muitos vexames ivo, Só a bordo é Que ME e phyxia o povo. 

ecoa el arê meia note. À essa hora ROPIC Tc peu o 
to, se não houver um brado Aviso [ft chamado e acompanhado! rio que Inberculoso! oh! é aero a e 6a 


as fabricav 


de revolta, capaz. de convul- 


! Que LCA por um fm a do prolro 
Aos nossos: amigos .e | je mais dois do mesmo off |horrivei! Que palícia infame guia foiga. Sa ego de ve anoiquilr “om ladrões 


sionar 0 Paiz inteiro, « fazer, 

ú sduido. de. auto-|º <riminosal São po a expleradáres que. otelich 
eco ce  ree id ido d  S  Oarm vem Ra Ra 
halonvo seis fundamentos, provei at Santos, onde ch pg de meus hos é meus just tr 2 vma) IVAN, O TERRIVEL 
noso paro |. Em face das persegue Bo, À too "e inca Bs almemaço 2) IO O 
fejo de infamias e vlaniash [2 Policia e na ausencia dos recolheu mais dois presos, O Que fizeste por mim ahi? Eu (oemse vicioso e iojumiicav| 


e camaradas, do antigo igrupo Pimenta « um moço de S. Ber-|estive. sempre. “impedido”. quando é reclamado los “pe ai 
oO desperte pare cor A Plebe, Os o voaz de ima incommunicave, sem pode fárca- Ecom eme des guna Onde está João Pimenta? 


: m, ninguem) de que nunca” 0.4 conf rmare 
Pê seram a sorte liadas abaixo aselgnados; o- | ias Dique sofri em Santos HE nem Bam com PAGO "o | Foi assassinado à pancadas pel 
mandado despir é nú cum-|fecer. ao carcereiro 508 por >>) ofçia do Estado do 8. Paulo? 


” os em Santos a offe- 
do que se fome, ser co-jdos os bratliros natos, re Lá, logo que cheguei, fui/Chegamos em Santos a o 
letamente, mettido numa So- |UM pouco de agua e um san- 


er captivol... solveram fazer sahir o pres 
enter dA Feb go [Doria ções cus doia. corR|NWCh e s6!conseguimos -que fazendo. um Japelo: a simaa! O nosso companheiro, Jodo 
à sia inteira responsabil.|panheiros.. À solitaria é um[de nós escarmecessem!.. Um amigos do interior. O que pimenta, preso ha mais de 


4 angra da e um Inosso comaanhei IS me “apavóra são  Cles, safe dios pela seila mesqui 
Operario!... se não quereis] dade. Compartimento pequeno, aca-|nosso comaanheiro, doido fai mais me arnia s inte dias pela seita mesq! 

x has beber agu: rina ! % N A ja que obedece ao mando de 
vosso lar corrompido evitae| Francisco Pereira Lisbonnanhádo; infecto € hunt: pia Rara as idos São tenho. mais papel. Ar- 77:44 


tinava-se sobre o escremento; Fala com Z... a vêr se é pel. Ar-' frei Altino, consta haver sido, 
contato com Os represen | Alexandre Marcondes... [asso e asna pia” coisa tê] ponsivel arránjar recursos fanBéi este com dificuldade: como tarlos uiros nesse Mor 


tantes do Vaticano... Mario Brazil. pugnante, horrorosa | Assim para Maria e meus filhos,| Teu Everardo. — Idelar Estado, morto pelo me- 


aos tempos igno 
fed ou aquelle Povo E 
men u 
eai 9 jugo avilante do 
1 


deiros, vae 
fem pleno 
quanto 
Povo, 


Sileira, será o ponto de par- 
lida para a grande reinvidi- 


da liberdade e o 
governo do Clericalisme 

Poro ! opte, pela escravi-| 
dão, ou pela Liberdade! 


Respondo as atcdeicos 


Os academicos de S Paulo 
praticaram no dia 31 um ver- 
dadeiro acto de heroismo. Sa- 
beis qual foi elle? Empaste- 
Taram a Plébe / Quer dizer, 
salvaram a Patria, pois que 
«a Plébe tudo queria des- 
ruir, O que mais os irritou ju 
foi o numero do dia 30, cha- 
mando-os a se prepara 
para substituirem uma nova lforteza de Pedro e Prulo. nas 
Classe que se ia declarar em [fortificações formidaveis de Cro 
gréve. Mas, que mal havia made, em Moscow, em todas 
nisso? Não foram elles sub- 
situir os motormeiros e con- 
duclores da Ligth? E' ver- 
dade que quando foi da gréve 
dos lixeiros não se lembra- 
ram de pegar na pá e na vas-| 
soura para virem limpar as| 
mas, .mas este é um factr 
passado, não serve de argu- 
mento. Do que nós os ope-! 
rarios estamos convictos, é 2 seu segundo anno de vida 
qe de ora avante, sempre Rotis Comunista, sulói 


nosso jornal? 
“A Plebe” 


zas, 


Revolução Russa 


otaes da. 


plantastico 
er, maravi 


que tenhamos que abandonar ie esergics 

o tabalho para reclamar, dos (ee ovaiados poder 
capitalistas extrangeiros que impericeCe 

nos exploram, mais um pouco |Pº's são só 

e PRO, eres ae ds [cestos encon 
acariciadoras  espaldeiradas |sesgos Robot Rat 
no lombo, os academicos [chal* Mamostoil. Den 
(excepção feita dos setenta) | 


regime 


princípio, cobria apenas um: 
e desprezivel, 


abarca quasi a Russia 


mocarchias agonisantes, 

iblicas desmoralinadas, oa Hes- 
oba, ma America do Norte, na! 
láterra, na França, na Italia, 


as greves tomam proporções ca- 
a fe ma men padaras na 


Inquisição. Torquemada, nas | 
js. de sens dignos her-. 


reinar no Brasil, 
eculo XX, em- 
brilhn na Russia, illu- 
Iminando o mundo inteiro o 
Isol redemptor do Bolchevis- 


mo. 

“Até quando viveremos mer- 
lhados nas trevas da re- 
acção? Até quando durará 
cação ou a quéda completa este estado de coisas que im- 
consequente) pede a livre circulação do! 


é immortal. 


Como a Phenix da lenda, ella) 
renascerá das proprias” cin-|ciooal? Ajus 


07; Anniversario 


“as sacadas do Palacio do 
oo, nas cupolas verdes da| 


horres e bastiões desse Kremlio. 


Dois onoos de bolchevismo e 
de lucta utanica! Dois anoos de 
dor e de gloria ! Commemorando 


mente forte para veicer, na phra- 


ilolf, Kaledine, Kole- 
secegtemente, Yudenith que, 


já custo do ouro extrangeiro, ten- 
e tentam derrubar o regl- 


dobre os sicppes e, hoje, 


ça & Toglaterra, pareca, 
E pacto merióicad, 


povo sacudiu o jugo do capi 
h 


fome 


Cimo instantes d 


ida e poder, 
aos mala 


operariado univ 
foecupa muito cor 
Russia. À burgueria de tod 
mundo ha dois aqo0s que. 


o» Sovieis 


Em 
[Quereis, para amanhã. o ex 


ita, a Ri 
grande imprensa conservadora. 
Russla combatida pelos capi 


ores e parasitas de todo o m 
do, a Russia que se defeo( 
ingleses à, dos fran: 
crtes em Odessa, dos ali 


combatem os m 
operarica os que ainda nas f 
| bricas de munições produzem ba- 
las, canhões. «retralbador: 

citis daquelles que devem liber. 


Ora, si o operariado universal 


cruzar os braços o 


à jdo regimen conmun 
do. Do 


actos deverão. pois, cem 
para esa grande Russia. 
tada é libertadora, apressando- 
|ibe a victoria na lucta formida. 

vel que. sósiaha. ha dot 


vampiricos da Humanidade 
uni-vos em torno da 


AL 


explosão da rua João Boemer. 
Policia ter 
para tolher a liberdade indi 


dao 


 abolindo o regimen da ex. 
loração, da, imoralidade e da 

Pois bem. si a revolução 
marcha vagarosamente e ala bur-| 
(guesia. aproveitando cs seus ul. 


deporta, prende. persegue es nos-. 
Delios, na nossos tais 

puros batalhadores. é porque o| 
não se pre 

à sorte da] 


uma guerra cocarniçada contra 
Ha dois anoos que| 

Sssassina 04 soldacos da guarda, 
vermelha com armas fabricadas! 
por operacios. por tropas. vesti 
limentadas por operarios| 


|gamento da burguezia interna- 

à Russia bolche.. 
calumniada pela, 
listas baoqueiros, açambarca- 
dos 


os ás tropas que 
iemalistas ; são 


tar os operarios de todo o mundo. 


mento do regimen burguez será. 

Todas 
as nossas forças, todos os nessos. 
pensamentos, todos os nossos. 


isenta contra 08 opressores 


Proletarios de todo o mundo. 


Pontosde vista 


Depois que se deu a celebro 


mais um pretexto. 


famias “praticadas pela modelar 
cia do Estado, que, um ter-| 
ror Ionominavel apoderouas da 


oa à dimpremaa 
iate pelo Goverao e pelo clero, | 
em fe 

ualifeavel de Judas 


“peil do governo qu 
á esta noção, Uurora | 


gueza, sala-| 
'o papel iofame im 


Vão ba um só dia que não ve-| 
aba tecendo encomiasticos elo- 
gica á Hictadura govergamental, 
Como tambem apontando o jor- 
oal de operariado. como o cul 
intellectual da acção sub 
[Versiva da ordem poblica 
Não, contentamos o que se tem 
dito a respeito de possa oriena- 
ção social. porque interpretamos| 
À voz e o protesto dos opprimi-| 
dos, mas sem por isso estamos 
fôra da Lei. pregando e semeas 


que jamais nesta terra se 
petrou contra as Jeis, a ju 
liça eo respeito humano, Di 
portaram-se brazileiros nah 
Fralizados e deportou-se Ji 
um brazileiro nato. Imagif 
e o conceito que se irá 
zes do Brazil na Hespanha q 
06 verá cega o pera 
Manoel Peres, brazileira nas fect 
jo, expulso dá sua erra” Eri 
al pelo crime de pensar li Camará Federal 
vremente! De dimensões absurdas tão 
Deante disto qualquer ex- extensas”que, perguntamos a. 
trangeiro tem O direito de at- nós mesmos, os, nos 
mst qto “e Bom som que tempos inquisioRes, oumts 
ublica cuja constitut- 


qualquer homem de media- 

paro, à leitura do pró- 
ora constitue ma- 
discussão na Alta 


dido qualquer 

lum desembargador safarda- 
na, de um quidan policial da 
marca dos Nascimento e Sil- 
va e dos Virgilio Nascimento. 


os de liberdade 
neste Paiz, que não sabemos 
inda porque motivo os Pa- 


do Ideses libertarios. 
Lembre-se a Imprensa bur- 
iguera que, ba bem pouco ainda 
[Quando do governo do marechal 
Bermes, toda elia ergueu-se pro- 

revolução 


E 
Jorúses houve. que abriam a 
de boora com os seguio- 
Pefzeçes, = E! precito reler 
ar à Cotniuição Federal, — 
Am, 1º Fica extlocio o general 
Pinbeiro Machade 

E tem. pouco iempo depo 
eca ponta em pratica à vil trama, 
Go" secreta. mas publica. que 
vardemente “amastinoa. pelas 

cuca o emerio republicano 
“Senhores da “impredsa 
acotimes 


rguezia, acham mat 
to derrubar um chefe 


oetrameate, sómente 


demiBem unanimemente a acção 
naquellrs que pretendem a re 
velução para eoq) 

dane ne 

Bello acto de sentimental 
mo! 

Prosigamos. — morto o inol- 
widavel “chefe Republicano, ain 


phim 
Ulimamente, lembrem-se bem 

quando da propaganda eleitoral 

para o prerachimento, 

presidencial, o que dizi 

Sornses burguezes, 

[vam os oradores 11 


abre ondas de sangue huma: 


Tecaram, 
falia de vontade ) 


a logica do doi 
áldas aa impreosa burguera 
desta terra de vendidos ! 


aão é crime, 
para re 


Operarios ! 


Ai a ou! 


Brazileira completou trinta am 
nos de preciosa existencia. 

Como que synthetisando 

'annos de. vida desta 

ituta de barrete phryio, 

ve às deportaçõés de 


“á. 


loperarios pelo crime de pen- 
[ofmento — o que mostra o 
adeantamento a que chega- 
jepois de trinta annos 
as instituições 

do Brazil. 


pa. -zileiros devem acabar comsa 
uafoaer a, inveja o'ues e monarchia mas para implan 


rações dfcuiros, e com 


preciso matar mais gente 
ar o poder, e varias 
-| cruel, a tyranna insuperavel. 


ento da vaga! 


paclonalista — Mesmo que 


Abi está patente e irrefutavel 
pesos e duss 


Aconselhar matar para mudar 


se pretendeis 
iberdade, evitae a Egreja 


Ainda ha dias a Republica 


Miseria das Miserias | trioteiros costumeiros, assoa- 


Ihadores de boatos que tan- 


ro, operario, € 
numerosa famil 


tão reduzidas as 
nesta Republica cujo triges 
mo anniversario vem de com- : 
memorar-se + O projecto de lei que de- 
| Brazileiros ! A Republica es- veria convulsionar o aiz in- 
tá aviltando o Brazil! A hon- teiro n'uma immensa revolu- 
rãe a integridade do Brazil ção  reivindicaforia, não er- 
exigem que este regimen des- gue nem siquer um protesto, 
appareça ! de ando nos deal, paizes 
| Não podemos, no entanto,j do mundo, os cidadãos con- 
[voltar á monarchia. Os bra- (ás eae 
que pertericemos á uma ni 
apparentemente liberal, per- 
Er estamos. E immi- 
à nencia de perder, todo 0 so- 
a eoeado Bese| tc, irao e Moeda 
a geaan é o dos Sorei, é a| e pensamento qUeneA resta. 
ittad ' jais Cê A propria classe aristocratica 
ictadura proletaria. Nós, ope "seráfvictima da rolha que 
rarios, não queremos mais à se vae implantar no Brasil 
Republica porque esta tem plantar; É 
para nós a peior E! o estado de sitio que se 
madrastas, a megéra mais decreta permanentemente en- 
tre nós. E' o retrocesso fla- 
grante da civilisação nesta 
parte da America do Sul. 
| > Julgamos desnecessario com- 
mentar o projecto alludido fa- 
zendo resaltar os artigos prin- 
cipaes, porque acreditamos 
que nem um só cidadão que 
vive nesta terra, já não n'o 
tenha lido e formado o seu 
juizo em torno do mesmo, en- 
tretanto, aqui continuaremos 
a defender os direitos que 


Republica não para voltar j 


tar um regimen de verdad 


E plébe, apparece hoje como 
uma victima fraca e indefeza 
tre as vossas mãos assas- 
Sinas ; mas isso não ha de 
durar” sempre porque a força 
h , à força proletaria, 
da pie a ra E ulcões: nos assiste, que são aqueles 
desce ás vezes aos abysmos Que nos garante a agonisan- 
dee do e paceap. te constituição Brasileira 
aonemente, para. depois: Pobre Patria, que muito 
parecer ais forte do que breve verá 08 seus filhos lra- 
eappatece alado as, cróstas fados como cães damnados, 
a ra, arrazando| se um movimênto reseeiona: 
que ra ergue sobre ajrio de proporções gigantes 
do ria impotencia [não livral-a de. tamanha 
Então pensaes, 6 sobas da |lania. 

es, que pelo facto de]. Os cidadãos dfoutras Pa 
merariado brasileiro estar| tras, ainda teem o recurso 
e condições de desor-|de regressarem ás mesmas. 
oinsação que. não lhe- per) nós brasileiros. Teremos 
ea ir ele não rea-lque fazer como Syrios, indo 
a amais? Podeis tripu-l procurar em alheias terras, 
a fonrade sobre esta nos- aquilo que falece em nossa! 
Se taquera, transioria; po-/Sim, porque é o unico recur- 
dis deportar,. prender, as- so que restará então aos pa- 
dis aePe: perseguir que um rias náscidos entre aves derà- 
asc megará (e não está. elle pina detodo jrtz... é o der- 
da ale, sabei-) em que |radeiro recurso úquelles que 
a rRias da plebe desper- preferem o exílio ao chicote 
e o eplodirão numa re [e á enxovia .: Cidadãos li 
o einei. Nesse da, 6 lyres deste Paíz, é necessario 
epublicanos desta, Republi- protestar em tempo! 


ca, iremos pedir-vos conta 
dos vossos roubos e dos vos- Dogcoliaa 
q nani 


Sos crimes. Seremos tão Im- 
Placaveis quanto temos sido! 
Opprimidos e a nossa dívisa- 
será : olho por olho, dente por 
dente. | 


